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Na cadeira de prefeito desde o primeiro dia des-
te ano de 2017, Tadeuzinho Abreu está, como se diz 
no popular, com a faca e o queijo na mão para rea-
lizar uma administração à altura do que apostaram 
os 11.687 eleitores responsáveis pela sua vitória. O 
principal elemento para isso é que, diferente do que 
aconteceu em grande parte das cidades do país, o 
novo prefeito de Capelinha não tem do que reclamar 
quanto à situação em que recebeu o município de seu 
antecessor, Zezinho da Vitalina. Uma ou outra diver-
gência de método à parte, custa nada reconhecer que 
a administração está organizada, folha quitada, patri-
mônio preservado e com dinheiro em caixa.

 Como publicado em jornais de todo o país nos 
primeiros dias de 2017, não foram poucas as cidades 
em que os prefeitos assumiram e, já na primeira se-
mana de gestão, tiveram de decretar estado de cala-
midade financeira 
devido ao caixa 
arrombado. Pro-
blemas de toda 
ordem: salários 
atrasados, dívidas 
impagáveis, trans-
ferências federais 
retidas, INSS em aberto... Houve lugares onde os no-
vos prefeitos encontraram maquinário sucateado, 
equipamentos inservíveis, prédios com salas destruí-
das e mobiliários imprestáveis.

 Além do mais, para ser justo, é preciso registrar 
que Tadeuzinho irá inaugurar um bom pacote de 
obras iniciado na administração anterior. Nesta lista 
estão quatro Unidades Básicas de Saúde (UBSs), três 
creches do Progra-
ma Pró-Infância e 
muitas ruas com 
asfaltamento ga-
rantido por meio 
de convênios fir-
mados com o go-
verno do Estado e 
a União. O destaque é a ETE (estação de tratamento 
de esgoto), uma obra de R$ 5 milhões que irá devolver 
a vida ao Areão e ajudar na despoluição do Fanado.

 Há ainda pelo menos três projetos de grande por-
te que começaram nos anos anteriores e que caberá 
a Tadeuzinho colher os louros se tudo der certo: a im-
plantação do campus da UFVJM (Universidade Fede-
ral dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri) e do IFNMG 
(Instituto Federal do Norte de Minas Gerais), cuja mo-
bilização se iniciou ainda no mandato de Pedro Vieira; 
a inauguração do Distrito Industrial de Capelinha, que 
está com projeto pronto para execução; e a operação 
de voos comerciais no Aeroporto Regional Doutor Jus-
celino José Ribeiro, a partir do processo de homologa-
ção iniciado na gestão anterior.

Além da situação favorável com que recebeu a 

cidade, Tadeuzinho assu-
me com amplo apoio po-
pular, conquistado por meio de uma campanha sem 
recursos financeiros, sem estrutura, pobre e caseira. 
Segundo ele próprio disse, sua campanha não custou 
nada e, por isso, administrará sem bater continência 
a nenhum financiador. É um prefeito, portanto, isen-
to de pressões de campanha e, ainda por cima, sem 
compromisso algum com promessas de emprego, fa-
vorecimentos pessoais e muito menos direcionamen-
tos comerciais ou coisas do tipo. Pelo menos foi o que 
afirmou mais de uma vez em comícios, reuniões, no 
Facebook e na Câmara Municipal.

 A bem da verdade, o único peso que lhe é devi-
do são as promessas feitas – e neste quesito foram 
muitas e em todas as áreas e setores, conforme este 
JORNAL ACONTECE publicou em sua edição 82. De 

forma resumida, 
Tadeuzinho pro-
meteu, em docu-
mento registrado 
no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), 
implantar três lei-
tos de CTI (terapia 

intensiva) no hospital de Capelinha, ambulâncias com 
UTI, contratar oncologistas e ampliar a frota de veícu-
los da saúde. A juventude espera a internet sem fio 
em praças públicas, o centro cultural, as seis quadras 
poliesportivas, o centro de esportes radicais, as ciclo-
vias. Tem ainda a nova rodoviária, o transporte gratui-
to para os feirantes e a implantação de subprefeituras 
em todos os distritos do município. À APCC (Associa-

ção de Proteção 
aos Cães de Cape-
linha), Tadeuzinho 
prometeu cons-
truir, nos primeiros 
meses de governo, 
um canil municipal 
que servirá de mo-

delo para o país. Aí, não há outro jeito a não ser torcer 
para que consiga cumprir, com crise ou sem crise, pois 
Capelinha precisa e merece tudo o que foi prometido.

 No fundo, o que Capelinha espera de verdade é 
que Tadeuzinho saiba governar tão bem como soube 
fazer oposição. E que se mantenha tão acessível e 
transparente no cargo como foi na campanha. Tam-
bém é certo que quem o elegeu com tanto empenho 
tem agora o dever de fiscalizá-lo com a mesma efi-
cácia. Só assim Capelinha seguirá com firmeza sua 
vocação de liderança regional, sem deixar a peteca 
cair. Somos a cidade que mais cresce na região. Uma 
enorme responsabilidade.

 Que todos tenhamos um excelente e próspero 
2017. Até a próxima edição, com as bênçãos do Cria-
dor. Boa leitura!
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“Tadeuzinho Abreu recebeu a administração organizada e, 
por isso, está com a faca e o queijo na mão para realizar uma 

administração à altura do que apostaram os seus 11.687 eleitores”

Capelinha em situação 
privilegiada

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA

EDITORIAL

“O próprio Tadeuzinho disse que sua campanha 
não custou nada e, por isso, administrará isento de 

pressões, não prometeu empregos nem 
favorecimentos pessoais ou comerciais”

“Capelinha espera que Tadeuzinho saiba governar tão 
bem como soube fazer oposição. E que se mantenha tão 

acessível no cargo como foi na campanha. Quem o elegeu 
deve agora ser o principal fiscalizador de seu mandato.”
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MINAS NOVAS REGISTRA SUSPEITA DE FEBRE AMARELA

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA

A notificação de um caso suspei-
to de febre amarela no município de 
Minas Novas, confirmada pela Se-
cretaria de Estado da Saúde na ter-
ça-feira, dia 24, colocou a Regional 
de Saúde de Diamantina em alerta 
máximo. Até então, a doença só ha-
via sido notificada nas Regionais de 
Teófilo Otoni, Governador Valadares, 
Manhumirim e Coronel Fabriciano. 
Além do caso humano sob investi-
gação em Minas Novas, a Regional 
Diamantina teve nos últimos dias 
epizootias (morte de macacos) in-
vestigadas em Coronel Murta, Ita-

marandiba e Sabinópolis, além de 
rumor em Virgem da Lapa.

 Os macacos são as principais víti-
mas da febre amarela silvestre, pois 
são muito sensíveis e evoluem para o 
óbito rapidamente. Por isso, a morte 
de macacos é um indicativo da pos-
sível presença de mosquitos infecta-
dos. Autoridades sanitárias alertam 
para que a população não sacrifique 
os primatas, uma vez que os mesmos 
atuam como importantes sentinelas, 
“apontando” áreas de risco.

Mesmo antes do caso surgido em 
Minas Novas, o Ministério da Saúde 
já havia emitido uma recomendação 
oficial para que toda a população re-
sidente em municípios próximos às 

áreas de incidência de febre ama-
rela recebesse, o mais rapidamente 
possível, a dose de vacina contra a 
doença. Capelinha, assim como to-
dos os municípios da região, está 
entre as cidades com intensificação 
do esquema vacinal recomendado.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, a vacina é segura e eficaz, 
e é oferecida à população na rede 
pública brasileira em uma dose 
e um reforço. As crianças devem 
receber as vacinas aos noves me-
ses e outra aos 4 anos. Para quem 
não tomou as doses na infância, a 
orientação é de uma dose da vaci-
na de imediato e, a outra, dez anos 
depois da primeira.

Notificação da doença no município vizinho a Capelinha é o primeiro dentro do território da 
Regional de Saúde de Diamantina; mortes confirmadas em Minas já somavam 38 no último dia 24

Quais os sintomas da doença?
Causada por vírus, caracteriza-
se por febre alta, pulso acelera-
do, cor amarelada em virtude 
do acúmulo de bílis no sangue, 
vômito negro e lesões no fíga-
do e nos rins, que deixam de 
funcionar normalmente.

Quando uma pessoa é conta-
minada, os sintomas apare-
cem depois de quantos dias?
Em torno de três a cinco dias. E 
de forma súbita, com febre alta 
e dores no corpo.

Qual o prazo que preciso espe-
rar para ser vacinado?
Antes, a vacina era aplicada 
a cada 10 anos. Atualmente, 
o cronograma é diferente. A 
criança recebe uma dose aos 9 
meses e o reforço aos 4 anos. 
Dessa forma, está imunizado 
para toda a vidas. Os adultos 
que não sabem se tomaram 
duas doses tomam uma dose e 
uma década depois o reforço. 
Como os anticorpos do vírus 
atenuado do imunizante ain-
da circulam pelo organismo, a 
pessoa pode ter sintomas da 
doença ou encefalite. É muito 
pequena essa possibilidade, 
mas existe.

Quem não deve ser vacinado?
A vacina é contraindicada para 
grávidas, idosos, pessoas com 
HIV, pacientes com leucemia e 
linfoma, além de em tratamen-
to com quimioterapia e radiote-
rapia, e alérgicos a ovos e ao 
antibiótico. Mulheres que ama-
mentam crianças com menos 
de 6 meses devem ser subme-
tidas a avaliação médica para 
analisar os riscos e benefícios 
da imunização.

Por que o governo só faz cam-
panhas quando há suspeitas 
de casos de febre amarela?
A vacinação é permanente. A 
vacina contra a febre amarela 
faz parte do calendário de imu-
nização, assim como o saram-
po, a paralisia infantil e outras. 
As doses estão disponíveis nos 
centros de saúde, independen-
temente de ocorrer um surto 
ou não.

Fontes: Ministério da Saúde e 
Secretaria de Saúde.

TIRA-DÚVIDAS

Capelinha aplica 
cerca de 2.000 
doses por dia

Em Capelinha, a informação 
da Secretaria Municipal de Saúde 
é que cerca de 2.000 doses da 
vacina contra a febre amarela es-
tão sendo aplicadas diariamente 
desde o dia 17 de janeiro, quando 
a área responsável intensificou o 
esquema vacinal. No início, a Se-
cretaria montou uma estratégia 
de vacinação concentrando a 
aplicação das doses em um único 
local, no caso, a Escola Estadual 
Coronel Coelho, no Centro da ci-
dade. Apenas crianças de até cin-
co anos de idade poderiam rece-
ber vacina nos postos de saúde.

 Mas o esquema centralizado 
perdurou apenas por dois dias, 
pois recebeu duras críticas da 
população, principalmente pela 
desorganização e falta de pesso-
al e estrutura para atender quem 
buscava a imunização.

Com queixas tomando conta 
das redes sociais, a administra-
ção reconheceu a falha do esque-
ma centralizado e decidiu voltar 
com a vacinação para os postos 
de saúde espalhados pela cidade 
e zona rural. A vacinação contra a 
febre amarela não tem data para 
acabar, uma vez que  faz parte do 
calendário básico de vacinação 
do SUS (Sistema Único de Saúde).

Surto já é o maior da história em Minas
A Secretaria de Estado de Saúde 

de Minas Gerais (SES) confirmou que o 
atual surto de febre amarela é o maior 
já registrado na história da enfermida-
de no Estado. Até a terça-feira, dia 24, 
haviam sido confirmadas 38 mortes 
decorrentes da doença somente no 
território mineiro. Conforme a Secre-
taria de Saúde, houve em Minas dois 
grandes surtos, em 1999 e 2000, mas 
o deste ano já supera os dois anterio-
res tanto em número de casos quanto 
de municípios afetados e de mortes.  

A cidade com maior número de 
óbitos confirmados é Ladainha, no 
Vale do Mucuri, com dez mortes. Mu-
nicípios próximos a Capelinha tiveram 
casos de morte por febre amarela, 
como Setubinha (1), Malacacheta (2), 
Poté (2) e São Sebastião do Maranhão 
(2). Além dessas, houve óbitos em 
Ubaporanga (1), Piedade de Caratinga 
(2), Ipanema (4), Conceição de Ipana 

(1) Imbé de Minas (2), Itambacuri (3), 
José Raydan (1) e Teófilo Otoni (5). Há 
ainda outros dois óbitos de pacientes 
cujos locais de infecção estão sendo 
investigados. Um residente de Janu-
ária, no Norte de Minas, e outro em 
Delfinópolis, no Sul de Minas. 

Dados oficiais de Minas Gerais 
mostram que em 2001 houve uma 
epidemia no Centro-Oeste mineiro, 
quando 12 municípios registraram 32 
casos e 16 óbitos pela forma silvestre 
da febre amarela. Já em dezembro de 
2002, começou um novo surto no Alto 
Jequitinhonha, com seis cidades atin-
gidas, 64 casos e 23 mortes. Nas duas 
ocasiões foi adotada a vacinação casa 
a casa para frear o avanço da doença. 
Em 2008 e 2009, houve duas confir-
mações de casos, no Noroeste do Es-
tado e na Zona da Mata. Nenhum caso 
humano de febre amarela silvestre foi 
registrado entre 2010 e 2016.

CASOS DE FEBRE AMARELA EM MG* 

393

38
45
41

67
notificados 

confirmados

mortes confirmadas

mortes investigadas

municípios atingidos
*Fonte: Governo de Minas, em 24/01/2017
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no município
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PREFEITURA REVISA DATA E VAGAS DO CONCURSO

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA 

A Prefeitura de Capelinha emitiu 
no dia 11 de janeiro uma “nota de es-
clarecimento” a respeito do concurso 
público previsto para ocorrer ainda 
neste primeiro semestre no muni-
cípio, com 236 vagas para todos os 
níveis de escolaridade. Na nota, a 
prefeitura informa que o cronograma 
completo e o número de vagas so-
mente serão definidos com a publica-
ção do edital. “Está sendo realizado 
um levantamento sobre o número de 
cargos a serem preenchidos e as re-
ais necessidades de contratação de 
pessoal na esfera pública municipal”, 
informa a nota.

A decisão de emitir o comunica-
do se deu após a divulgação, pela 
Elo Assessoria em Serviços Públicos, 
em seu site oficial (www.eloasses-
soriaeservicos.com.br), de que as 
inscrições seriam abertas em 15 de 
maio com término em 15 de junho. 
A empresa também mudou a posta-
gem sobre o concurso de Capelinha, 
substituindo as datas anteriormente 
publicadas pelo seguinte comunica-
do: “A empresa Elo Assessoria em 
Serviços Públicos Ltda foi consagra-
da vencedora do processo licitatório 
para organização do concurso pú-
blico da Prefeitura Municipal de Ca-
pelinha. As datas de inscrição bem 
como de realização de provas serão 
divulgadas juntamente com o edital 

assim que for aprovado pela adminis-
tração. Caso tenham qualquer dúvida 
entre em contato com a empresa 
através do telefone (31) 2510-1593 
ou do email contato@eloassessoriae-
servicos.com.br”.

O concurso público em Capeli-
nha obedece a um TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta) firmado 
em outubro do ano passado entre a 
Prefeitura e o Ministério Público. Pelo 
TAC, a prefeitura tinha até o dia 7 de 
janeiro para publicar o edital comple-
to, mas isso ainda não ocorreu. Pro-
curada pela reportagem, a Prefeitura 
de Capelinha não informou quando 
publicará o edital, limitando-se a res-
ponder que as informações serão di-
vulgadas no site e no Facebook.

Administração não explica porque edital com todas as informações sobre o certame não foi publicado ainda, mas confirma 
que está realizando “um levantamento a respeito das reais necessidades de contratação de pessoal na esfera pública”  

A Prefeitura Municipal de Senador 
Modestino Gonçalves, no Alto Jequiti-
nhonha, divulgou edital de concurso 
público com 65 vagas (efetivas e em 
cadastro de reserva) para todos os ní-
veis de escolaridade. As inscrições ini-
ciam no dia 22 de fevereiro e seguem 
disponíveis até o dia 23 de março de 
2017, pelo site www.eloassessoriae-
servicos.com.br – mesma empresa 

que venceu a licitação para realizar o 
concurso para cargos na Prefeitura de 
Capelinha.

As oportunidades contemplam 
os cargos de agente comunitário de 
saúde, atendente de saúde, auxiliar 
de consultório dentário, coordena-
dor de programa, enfermeiro, mé-
dico da família, orientador social, 
técnico em laboratório e monitores 

em diversas áreas/atividades. Os 
vencimentos para as funções va-
riam de R$ 880 a R$ 6.000, para 
jornadas de 40 horas semanais. As 
taxas de participação custam de 
R$ 44 a R$ 150. Os candidatos se-
rão avaliados por provas objetivas, 
que serão realizadas na cidade de 
Senador Modestino Gonçalves, na 
data de 23 de abril de 2017.

Prefeitura de Senador Modestino Gonçalves confirma concurso

O concurso para preencher cargos no 
serviço público municipal, conforme determi-
nado pelo Ministério Público, tem deixado a 
administração, de certa forma, com os ner-
vos à flor da pele. A vontade de abortar o con-
curso parece tentadora. Afinal, qual prefeito 
não gostaria de ter a sua disposição duas 
centenas de cargos públicos para preencher 
da forma que melhor lhe convier? Dá para 
acomodar os aliados políticos, promessas 
eventualmente feitas na campanha, paren-
tes e amigos de caminhada.

Não se sabe ao certo qual o motivo, pois 
a prefeitura não explicou, mas quem acom-
panha o assunto ligou o sinal de alerta quan-
do o dia 7 de janeiro chegou e nada de edital 
publicado. Era a data-limite para que a Elo 
Assessoria em Serviços Públicos – empresa 
vencedora da licitação para a realização do 
concurso – publicasse o edital.

No site da empresa (www.eloassessoria-
eservicos.com.br), a informação de que as 
inscrições seriam abertas em 15 de maio 
chegou a ser publicada no dia 8, mas não 
durou 48 horas no ar. Foi retirada em 10 
de janeiro e, no seu lugar, há hoje apenas 
um aviso de que “As datas de inscrição bem 
como de realização de provas serão divulga-
das juntamente com o edital assim que for 
aprovado pela administração”. No que tange 
ao concurso, está faltando transparência. 

“CAIXA PRETA”

Miro da empresa Miro Gás. Os empresários de Belo 
Horizonte, dentre eles Leonardo Pimenta e Francisco  
Laércio Moreira.
• Agradecimento especial também ao Pastor Vanderley 
de Oliveira, da Igreja Assembleia de Deus Ministério de 
Capelinha, que, em nome de Deus, abençoou a todos.

    Amor, esperança, fé 
e oportunidade são pa-
lavras cujos significa-
dos traduzem o senti-
mento de cada um dos 
pacientes assistidos 
pela Associação Cape-
linhense de Apoio aos 
Portadores de Câncer, 
a ACPAC, que iniciou 
seus trabalhos no dia 
17 de junho de 2016.
    Com a chegada do mês de dezembro e, pen-
sando na relevância de uma confraternização, a 
instituição decidiu promover através de parcerias 
um encontro de Natal entre seus pacientes, fa-
miliares, voluntários e funcionários. “Essa é uma 
época em que estamos ainda mais sensíveis. As 
festas natalinas nos fazem refletir sobre nossas 
vidas, nossas ações, o que somos e o que quere-
mos ser. Fé, união, esperança e determinação têm 
um significado muito importante para uma pessoa 
que recebe um diagnóstico de câncer. A ACPAC 
procura demonstrar,  através de seu trabalho as-
sistencial, que é possível, sim, vencer a doença 
e, para isso, o apoio incondicional da família, dos 
amigos e também de nossa equipe é primordial”, 
explica a presidente da ACPAC, Mônica Abreu.

    Ainda de acordo 
com a presidente, 
a confraternização 
natalina é funda-
mental para cada 
um dos pacientes 
e seus familiares. 
“O objetivo central 
desse evento foi 
elevar a autoesti-
ma dos pacientes. 

Todos nós sabemos que a doença abala psicologica-
mente não só o paciente, como também familiares e 
amigos. O tratamento, por sua vez, é invasivo, exige 
muito do paciente e, na maioria das vezes, traz dor 
e sofrimento. Acreditamos que, por algumas horas, o 
paciente se ‘esquece’ de sua doença e se distrai in-
teragindo com todos os presentes como uma grande 
família que somos”, diz Mônica Abreu.
   O músico e designer gráfico Rodrigo Pires, que 
abrilhantou ainda mais o evento, resumiu: “Foi sur-
preendente ver pessoas alegres, à vontade, sorri-
dentes e dançando. Tanto que não se identificava 
quem era paciente, familiar, voluntário ou mesmo 
convidado. Imagino que essa inclusão é muito im-
portante para quem enfrenta essa doença. O traba-
lho da ACPAC é louvável e merece o apoio de toda 
sociedade.”

SOLIDARIEDADE: O MAIOR PRESENTE NO NATAL DA ACPAC

AJUDE A ACPAC
(33) 3516.3986 / 9 9135.8517  Rua Capitão Domingos Pimenta, 87

NOVO ENDEREÇO

• Empresária Elaine, proprietária do Espaço Legrand
• Empresária Zan Lopes 
• Empresária Vanda, da Vandartes 
• Aos médicos Dr. Edson Abreu, Dr. Klésio, Dr. 
Felipe Abreu, Marquinho do Cartório; Os músicos 
Rodrigo Pires e Jonh Luiz, o saxofonista Frank, 

 A FAMÍLIA ACPAC AGRADECE A TODOS OS SEUS COLABORADORES, EM ESPECIAL 
AQUELES QUE FIZERAM  ACONTECER A CONFRATERNIZAÇÃO NATALINA:
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PRODUTORES DA CHAPADA DE MINAS
VENCEM CONCURSO DE QUALIDADE DO CAFÉ

O café da Chapada de Minas 
é reconhecido como produto de 
qualidade, tipo exportação, no 
13º Concurso de Qualidade dos 
Cafés de Minas Gerais 2016.  A 
premiação é a maior do país 
em seu segmento e reuniu 
1.853 amostras inscritas, com 
24 delas classificadas como fi-
nalistas.

Fazendas da região da Cha-
pada de Minas foram premia-
das em primeiro, terceiro e 
segundo lugares, em evento re-
alizado em 19 de dezembro em 
Belo Horizonte. Foram contem-
plados produtores das cidades 
de José Gonçalves de Minas, 
Capelinha, Diamantina, Minas 
Novas e Angelândia. 

O concurso é promovido 
pela Emater-MG (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 

Rural do Estado de Minas Ge-
rais), Seapa-MG (Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento), Ufla (Uni-
versidade Federal de Lavras), 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas e a Faepe (Fundação de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão). “Esse ano, só Minas 
Gerais vai render para a balan-
ça comercial brasileira mais de 
3 bilhões de dólares de café. 
Das 49 milhões de sacas que o 
Brasil vai produzir, 28 milhões 

serão de Minas Gerais”, decla-
rou o governador Fernando Pi-
mentel, na solenidade de pre-
miação. 

O presidente da Emater-MG, 
Glênio Martins, ressaltou que o 
setor agropecuário mineiro tem 
recebido grande atenção da 
atual gestão. “Temos certeza 
que vamos continuar a fazer de 
Minas Gerais um Estado com 
muitas oportunidades”, disse. 
Também participaram da en-
trega secretários de Estado, 
representantes de empresas 
parceiras, deputados federais 
e produtores de café de todo 
o Estado. Estiveram presentes 
produtores de várias cidades 
da Chapada de Minas, em cara-
vana organizada pela Regional 
Capelinha da Emater-MG, che-
fiada por Valmar Gonçalves.

Seis fazendas da região recebem a premiação que é a maior do país no segmento da cafeicultura

CAFÉS PREMIADOS

CAMPEÕES

*

*

*

*

*

*

* Campeões da região da Chapada de Minas

Prêmio contemplou cafés das quatro 
regiões produtoras de Minas Gerais

O Concurso de Qualidade 
dos Cafés de Minas Gerais é 
dividido em duas categorias. 
A primeira é a Café Natural, 
que trata do grão recém-colhi-
do que, após passar por um 
processo de lavagem, é levado 
para secar. A outra categoria é 
a do Café Cereja Descascado, 
Despolpado ou Desmucilado. 
Esses tipos de café são lavados 
e há uma separação dos frutos 
verdes e secos dos frutos ma-
duros. Depois, eles passam por 
um descascador para só de-
pois seguir para secagem.

Entre os finalistas foram 
selecionados os três melhores 

cafés em cada uma das duas 
categorias, levando em conta 
cada uma das quatro regiões 
produtoras: Sul de Minas, Cha-
padas de Minas, Cerrado Mi-
neiro e Matas de Minas.

A seleção dos finalistas 
foi feita por especialistas de 
empresas públicas e privadas 
com base em análises físicas 
e sensoriais. As provas foram 
realizadas no Centro de Exce-
lência do Café, em Machado, 
no Sul de Minas Gerais. Nes-
te ano, a novidade no critério 
de avaliação foi a inclusão da 
avaliação o socioambiental na 
etapa final das análises.

VALORIZAÇÃO
Todos os cafés finalistas já 

possuem comprador garanti-
do. Conforme licitação promo-
vida pela Faepe, a empresa 
Atlântica Exportação e Impor-
tação Ltda irá comprar, no 
mínimo, dez sacas (60kg) de 
cada um dos finalistas, com 
preços que variam de acordo 
com a pontuação obtida no 
concurso. Cada saca dos cam-
peões será adquirida por US$ 
800. Os produtores que obti-
veram a maior pontuação em 
cada região também ganham 
uma viagem à Guatemala ou 
à Costa Rica para conhecer o 
sistema de produção de café 
de qualidade.

Cafeicultores premiados no 13º Concurso de Qualidade dos Cafés de Minas Gerais reunidos no evento de premiação, 
realizado no último dia 19 de dezembro, em Belo Horizonte, com a presença do governador Fernando Pimentel

Divulgação
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CATEGORIA: NATURAL
TERCEIRO LUGAR
• REGIÃO CHAPADA DE MINAS (MUNICÍPIO JOSÉ GONÇALVES 
DE MINAS) – GILSON PEREIRA DA SILVA;
• Região Cerrado Mineiro (município Varjão de Minas)
 – Empresa Agrícola Santa Rita Ltda, 
representada pelo presidente João Annes Guimarães;
• Região Matas de Minas (município Alto Caparaó) 
– Sebastião Luiz Robadel;
• Região Sul de Minas (município São Sebastião do Paraíso) – 
Antônio Adolfo de Souza.
SEGUNDO LUGAR
• REGIÃO CHAPADA DE MINAS (MUNICÍPIO CAPELINHA) 
– ARLINDO DOMINGUES DE OLIVEIRA;
• Região Cerrado Mineiro (município Patrocínio) 
– Flávio Ruiz Pequini;
• Região Matas de Minas (município Alto Caparaó) 
– Rafael Lopes Louzada;
• Região Sul de Minas (município Andradas) 
– Fábio Roberto Menegon. 
PRIMEIRO LUGAR
• REGIÃO CHAPADA DE MINAS (MUNICÍPIO JOSÉ G.DE MINAS) 
– CLAUDIO FUJIO NAKAMURA;
•. Região Matas de Minas (município Manhuaçu) –
 Celso Antônio de Oliveira;
• Região Sul de Minas (município Divisa Nova) 
– Dimas Figueiredo Lopes.
•Região Cerrado Mineiro (município Presidente Olegário) 
–  André Souza Lima Campos (CAMPEÃO ESTADUAL);

CATEGORIA: CEREJA DESCASCADO

TERCEIRO LUGAR
• REGIÃO CHAPADA DE MINAS (MUNICÍPIO DIAMANTINA) 
– DAILTON ANTONIO RIBEIRO;
• Região Cerrado Mineiro (município Serra do Salitre) 
– Luiz Alberto Rossi;
• Região Matas de Minas (município Alto Jequtibá) 
– Ari de Oliveira Filho;
• Região Sul de Minas (município São Pedro da União) 
– João Onofre da Silva.
SEGUNDO LUGAR
• REGIÃO CHAPADA DE MINAS (MUNICÍPIO ANGELÂNDIA) 
– PRIMAVERA AGRONEGÓCIOS LTDA, REPRESENTADA PELO 
GERENTE GERAL RONALDO MORAIS PENA FILHO;
• Região Cerrado Mineiro (município Patos de Minas) 
– Versi Crivelenti Ferrero;
• Região Matas de Minas (município Manhuaçu)
 – José Rocha;
• Região Sul de Minas (município Campestre) – Hélio José 
Lopes Júnior.
PRIMEIRO LUGAR
• REGIÃO CHAPADA DE MINAS (MUNICÍPIO MINAS NOVAS) 
– CBI AGROPECUÁRIA LTDA, REPRESENTADA PELO DIRETOR 
TANCREDI PISA SIMONINI SPADA; 
• Região Cerrado Mineiro (município Patos de Minas) – Wag-
ner Crivelenti Ferrero;
• Região Sul de Minas (município Santo Antônio do Amparo) – 
Henrique Dias Cambraia;
• Região Matas de Minas (município Lajinha) – Aarão Ferreira 
(CAMPEÃO ESTADUAL).
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A TRÊS VALES SE ORGULHA EM SER A PARCEIRA NÚMERO 1 

DOS CAFEICULTORES DE CAPELINHA E REGIÃO.

DO PREPARO À COLHEITA, CONTE SEMPRE COM A TRÊS VALES 

PARA OBTER OS MELHORES RESULTADOS.

PARABÉNS AOS PRODUTORES DE CAFÉ DA REGIÃO QUE INVESTEM EM 
QUALIDADE, AGREGANDO VALOR AO CAFÉ DA CHAPADA DE MINAS. 

www.tresvalesagro.com.br

33 3516 1948  .  33 3516 1467

33 3516 1825  . 33 3516 1390

RUA RIO BRANCO, 1213 

PLANALTO   CAPELINHA/MG
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Sagarana revela potencial de novo polo cafeeiro
Produção de Cereja Descascado ficou em 3º lugar no Concurso de Qualidade de Cafés de Minas Gerais

O produtor Dailton Ribeiro cita a 
localização geográfica da Fazenda 
Sagarana e o clima como dois gran-
des fatores que favorecem a produ-
ção do café de qualidade colhido na 
propriedade. Também são seguidas 
à risca as orientações do agrônomo 
e demais técnicos que atuam na Fa-
zenda Sagarana.

Os problemas, entretanto, exis-
tem e se relacionam principalmente 
a questões de logística. A distância 
de 700 quilômetros entre o local 
de produção – Diamantina, no Vale 
do Jequitinhonha, e de comerciali-
zação, o Sul de Minas -  é o maior 
desafio enfrentado pela Fazenda 
Sagarana, pois torna o custo do 
transporte e armazenagem signifi-
cativo. É grande também a distância 

em relação a Capelinha – cerca de 
150 quilômetros -, que é o principal 
polo produtor da região da Chapada 
de Minas. “Essas distâncias dificul-
tam a questão da logística da fazen-
da”, informa Dailton Ribeiro. 

Outro empecilho é que, como a 
Fazenda Sagarana está localizada 
em uma nova fronteira cafeeira, não 
há pesquisas cientificas voltadas 
para a região. “Sendo assim, temos 
que adaptar, modificar e reinventar-
mos vários manejos e tratos cultu-
rais.  Devido à alta produtividade, 
principalmente nas primeiras sete 
safras, tivemos que ajustar doses e 
épocas de aplicação de defensivos 
para um correto controle de Ferru-
gem e Bicho Mineiro”, informou o ge-
rente geral da fazenda, Marcos Davi.

Localização e clima são grandes aliados

CAFÉS PREMIADOS

O reconhecimento da Fazenda Sa-
garana como vencedora no 13º Con-
curso de Qualidade dos Cafés de Mi-
nas Gerais derruba tabus e revela que 
há café de qualidade sendo produzido 
na Chapada de Minas, em lugares até 
mesmo ignorados. “A posição geográ-
fica em que se encontra a Fazenda 
Sagarana não é reconhecida como 
polo cafeeiro, apesar do potencial pro-
dutivo da região”, declara o produtor 
Dailton Ribeiro, premiado em 3º lu-
gar, na Categoria Cereja Descascado. 

A Fazenda Sagarana está localiza-
da no distrito de Desembargador Otto-
ni, município de Diamantina, no Vale 
do Jequitinhonha. São cerca de 250 
hectares  de plantação, que produzem 
os tipos de café Cereja Descascado,  
Natural,  Boia e  Verde. “Vale ressaltar 
que conseguimos ótimas classifica-
ções nos diferentes tipos de cafés pro-
duzidos”, ressalta o gerente geral da 
Fazenda Sagarana, Marcos Davi.

O cultivo do café na Fazenda Sa-
garana começou no ano 2000, com 

a primeira safra sendo colhida em 
2003. “Sempre buscamos produzir 
cafés de qualidade, baseados em 
um tripé de sustentabilidade: econo-
micamente viável, ambientalmente 
correta e socialmente justa”, afir-
mou Marcos Davi.

Por ano são produzidas cerca de 
12 mil sacas, que são transportadas 
para o Sul de Minas para a sua co-
mercialização. Desse total, 90% são 
destinados à exportação e 10% para 
o mercado interno. 

CAFÉ ARÁBICA
A Fazenda Sagarana produz 

o café arábica, dos tipos Cere-
ja Descascado, Natural, Boia 
e Verde. O Café Arábica é uma 
espécie de café natural da Eti-
ópia, supostamente uma das 
primeiras espécies de café a se-
rem cultivadas, e pelos árabes 
- por isso a denominação “Cof-
fea arabica”. A espécie Coffea 
arabica produz cafés de qua-
lidade, finos e requintados, e 
possui aroma intenso e os mais 
diversos sabores, com inúmeras 
variações de corpo e acidez. O 
café tradicional é composto por 
esta planta.

O café de alta qualidade 
produzido na Fazenda 

Sagarana é uma consequência 
natural do gerenciamento e 
administração adotados na 
propriedade, atrelados aos 

fatores climáticos e 
geográficos da região.

“

“

Dailton Ribeiro
Cafeicultor

Fotos da Fazenda Sagarana e do troféu 
recebido no 13º Concurso de Qualidade 

dos Cafés de Minas Gerais/
Divulgação
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CBI Agropecuária: 1º Lugar Cereja Descascado

A CBI Agropecuária pretende investir cada vez 
mais em café de qualidade. “Estou muito otimista 
com relação ao mercado de cafés especiais, com 
crescimento anual de 19% ao ano contra 2% do 
café comum. O mercado está exigente. O compra-
dor hoje não se preocupa tanto com o preço, mas 
se o café é de qualidade”, afirmou o cafeicultor Tan-
credi Spada. 

O produtor ressalta que investir em café de quali-
dade é também a melhor forma de enfrentar o mer-
cado internacional, pois não há concorrência para 
o preço dos cafés produzidos na Tailândia e Vietnã, 
onde o custo da mão de obra é muito baixo. “Nosso 
trabalho tem de ser o investimento em café de qua-
lidade”, afirmou. 

 EXPANSÃO
A CBI Agropecuária prepara um projeto de expan-

são arrojado: ampliar a área de café irrigado de 150 
hectares para 500 hectares nos próximos dez anos. 
Para sua efetivação, será necessária a perenização 
do rio Capivari, em Minas Novas. 

Em 2016, já foram plantados 30 hectares de la-
voura nova e a continuidade da expansão vai depen-
der apenas da construção da barragem do rio Capi-
vari, que está em andamento e em fase de avaliação 
ambiental pelo órgão responsável.  “Essa barragem, 
além de gerar possíbilidades de emprego, vai trazer 
grandes benefícíos para a região com a perenização 
do rio Capivari”, afirmou Tancredi Spada.

Alto potencial da região

Mais café de qualidade 
e mercado de cápsulas 

O grande problema da Chapada de 
Minas é a falta de marketing. Fazemos 

um café excepcional na região, mas 
não é reconhecido pelo mercado por 

falta de marketing, o que é forte no Sul 
de Minas e no Alto Mogiana (SP)”.

“
“

Tancredi Spada
Cafeicultor

PRÊMIOS
É recente a participação da CBI 

Agropecuária em concursos de café. 
Além de ter ficado em 1º lugar no Con-
curso de Qualidade dos Cafés de Minas 
Gerais de 2016, está entre as 40 fina-
listas no prêmio Illy. No concurso rea-
lizado pela Imaflora, que avalia, além 
da qualidade do café, a relação com a 
comunidade e os aspectos ambientais, 
ficou em 10º lugar.       

Tancredi Spada, entre o governador Fernando 
Pimentel e o também cafeicultor Ricardo Tavares

Expansão da lavoura, busca de novos 
mercados, maquinário de ponta, preo-
cupação ambiental. Essas são apenas 
algumas das ações da CBI Agropecuária 
na cafeicultura. Com muitos projetos em 
andamento, a empresa acaba de ser re-
conhecida como a melhor produtora do 
Café Cereja Descascado da Chapada de 
Minas, ganhando o 1º lugar no Concurso 
de Qualidade dos Cafés de Minas Gerais 
2016. “Este prêmio é fruto do trabalho 
desenvolvido há muito tempo pela CBI 
Agropecuária e da dedicação ininterrup-
ta durante todo um ano, pois qualquer 

falha pode ter reflexo na safra”, declarou 
o produtor Tancredi Pisa Simonini Spada. 

Para o cafeicultor, este prêmio agre-
ga valor não apenas à CBI Agropecuária, 
com a produção localizada na Fazenda 
Tecad, em Minas Novas, mas para toda 
a Chapada de Minas. “Temos aqui ex-
celentes produtores que merecem esse 
reconhecimento”, afirmou. A CBI Agrope-
cuária está na fase de renovação da la-
voura, com a decepa das árvores. Desta 
maneira, a produção anual foi de cerca 
de 3.000 sacas, mas deve dobrar nos 
próximos dois anos. 

Quase todo o café produzido, cerca 
de 90%, é exportado principalmente 
para a Itália e Alemanha, ficando no 
Brasil cerca de 10%. Alguns comprado-
res buscam a mercadoria diretamente 
na fazenda em Minas Novas, enquanto 
outra parte da produção é estocada em 
armazéns no Sul de Minas, de onde é 
vendida. A fazenda produz café arábica, 
dos tipos Catuaí Amarelo e Vermelho, 
Arara, Mundo Novo e Acauã. A produção 
do Cereja, que rendeu o 1º lugar no con-
curso, aumenta a cada ano, apesar de 
ter também o Verde e o Boia.  

Prioridade é investir na produção de café de qualidade para atender mercado cada vez mais exigente

Fotos da CBI Agropecuária 
e do Prêmio do Concurso de 
Qualidade dos Cafés 2016/

Divulgação
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O cafeicultor Tancredi Spada afirma 
que o potencial da Chapada de Minas 
para a produção de cafés especiais é “al-
tíssimo”, com condições para seus produ-
tores serem os principais atores do merca-
do do café de qualidade. Entre os fatores 
que justificam a sua afirmação, o produtor 
destaca o fato de se tratar de uma região 
privilegiada em relação à oferta de mão 
de obra, desde a assistência técnica à 
colheita. Também está localizada próximo 
a Montes Claros, onde já está instalada a 
fábrica de café em cápsulas da Nexpresso 
e, em breve, segundo Tancredi, começará 
a funcionar a fábrica da Três Corações. 

Outro fator é o clima. “Somos uma 
região única, com micro clima propício, 
ocorrência do ‘orvalho da noite’, que man-
tém a plantação úmida, mas ausência de 
geadas ou chuva de granizo, que afetam 
outras regiões cafeeiras”, afirmou. 
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Fazenda Nakamura: 1º Lugar Categoria Natural 
O melhor Café Natural da Cha-

pada de Minas está na fazenda 
Nakamura, de Cláudio Nakamu-
ra, em José Gonçalves de Minas. 
O reconhecimento se deu através 
do Concurso de Qualidade do Café 
de Minas Gerais de 2016. A cafei-
cultura está presente na fazenda 
Nakamura desde 1986 e foi a se-
gunda vez que recebeu a premiação 
- também foi primeira colocada em 
2014. “Ganhar novamente o concur-

so é a confirmação do nosso esforço 
para a produção de um café de qua-
lidade”, declara Cláudio Nakamura.  

O segredo para a produção do 
café está na qualidade do solo e 
no clima principalmente na época 
da colheita, de acordo com o ca-
feicultor. Segundo ele, apesar de 
sua produção estar diminuindo, 
a qualidade do café é garantida. 
“Não houve um trabalho especí-
fico com uma área de café para 

participarmos do concurso. Toda a 
nossa produção é de café de qua-
lidade”, afirmou o produtor. 

Recebendo a premiação pela 
segunda vez, Cláudio Nakamura 
pretende utilizar agora o título para 
agregar ainda mais valor ao seu 
produto. “A premiação é uma ga-
rantia de que produzimos café de 
qualidade”, diz.  

Sobre a região da Chapada de 
Minas, Cláudio Nakamura acredi-

ta que a maior divulgação pode 
ajudar no reconhecimento do grão 
produzido na região, também é pre-
ciso melhorar a logística, principal-
mente para a compra de insumos 
e comercialização do café. Quanto 
a esses dois processos, o produ-
tor defende as cooperativas como 
grandes aliadas. “As cooperativas 
são um balizador na hora da co-
mercialização do produto e para a 
compra de insumos”, diz.

“Premiação é a confirmação do nosso esforço para a produção de um café de qualidade”, diz Cláudio Nakamura

O cafeicultor Cláudio Nakamu-
ra informou que sua fazenda está 
pronta para a mecanização da 
colheita, mas mantém o trabalho 
manual para gerar emprego em 
uma região carente do Estado. 
“Temos muita mão de obra dis-
ponível na região e, por isso, vejo 
a importância de oferecer traba-
lho”, informou. 

Se, por um lado, a fazenda 

Nakamura se esforça para gerar 
emprego, por outro lado a ques-
tão trabalhista é o maior obstácu-
lo na produção do café. “É preciso 
que o governo veja a importância 
da oferta de mão de obra e crie 
mais incentivo para a contra-
tação. Não sei até quando vou 
conseguir adiar a mecanização e 
garantir a contratação de pessoal 
para a colheita”, afirmou. 

Opção por colheita manual busca gerar emprego

CAFÉS PREMIADOS

O cafeicultor Cláudio Nakamura foi o 1º colocado na categoria Café Natural

Divulgação
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O Hospital Bada-
ró Junior, de Minas 
Novas, receberá do 
governo federal uma 
verba de R$ 850 
mil para aplicar na 
aquisição de equipa-
mentos e materiais. 
O empenho já foi pu-
blicado. Segundo o 
vice-prefeito, Felipe 
Mota, os recursos são 
oriundos de gestões 
políticas do deputado 
federal Newton Cardoso Junior 
(PMDB), que inclusive esteve 
pessoalmente visitando a ins-
tituição em setembro do ano 
passado, quando firmou o com-
promisso de buscar recursos 
para a instituição.

Em publicação no seu perfil 
no Facebook, Felipe Mota es-
clarece que “todos os esforços 
e tratativas para a concretiza-
ção do empenho do recurso 
se deram por atuação direta 
do deputado Newton Cardoso 
Junior em conjunto com os di-
retores/técnicos do Hospital 
Badaró Junior, o que é de am-
plo conhecimento em Minas 
Novas”. Na postagem, Felipe 

JORNALACONTECE.NET
Hospital de Minas Novas recebe R$ 850 mil 

Mota ainda afirma: “Qualquer 
informação em contrário é infun-
dada, falaciosa e não condiz com 
a verdade dos fatos. Constitui 
meramente uma tentativa levia-
na de promoção pessoal de ter-
ceiros. A manipulação de notícias 
inverídicas é uma falta de respei-
to com a população minasnoven-
se. Um verdadeiro atentado con-
tra a transparência e a ética no 
exercício da atividade política!”, 
concluiu. A nota de empenho foi 
emitida no dia 28 de dezembro 
do ano passado. Os recursos são 
oriundos do Fundo Nacional da 
Saúde e são destinados à Funda-
ção Minas Novas, mantenedora 
do hospital.

acesse

O vereador Gedalvo Fernandes 
(PMDB) foi eleito presidente da Câmara 
Municipal de Capelinha para o biênio 
2017-2018, em votação ocorrida no dia 
1º de janeiro. Gedalvo venceu a disputa 
para o comando do Legislativo de Cape-
linha por 7 votos a 6, em votação reali-
zada logo após a posse dos 13 novos 
vereadores, em solenidade ocorrida no 
plenário da Câmara Municipal. A nova 
mesa tem quatro vereadores nova-
tos nos demais cargos: Lu do Piedade 
(PMN) como 1° vice-presidente, Lé Ne-
ves (PSDB) como 1° secretário, João de 
Dodó (DEM) como 2° vice-presidente e 
João do Maracujá (PMDB) como 2º se-
cretário.

Gedalvo comandará Câmara para o biênio 2017-2018

A comunidade católica de Capelinha 
programou para as 8h do domingo, dia 
29 de janeiro, a concentração de veícu-
los para receber, em carreata, o padre 
Gilvan André, que chegará para assu-
mir a Paróquia Nossa Senhora da Gra-
ça no lugar do padre Darci Rodrigues. 
A concentração se formará próximo ao 
Trevo de Novo Cruzeiro e percorrerá a 
cidade até a Igreja Matriz. Padre Gilvan 
estava servindo em Felixlândia, mesma 
cidade para onde foi o padre Darci. An-
tes, atuou em Diamantina, Carbonita e 
Couto Magalhães de Minas.

Acolhida e posse de padre Gilvan André será dia 29

Além dos 
integrantes 
da chapa, 
G e d a l v o 
Fe r n a n d e s 
recebeu o 
voto dos ve-
readores Wil-
son Coelho 
(PSDB) e Ci 
da Farmácia 
(PTB). Já a candidatura de Gilmar Santos 
(PSC), que disputou a vaga com Gedalvo, 
teve também os votos dos vereadores 
Cleuber Luiz (PSC), Ci Mecânico (PHS), 
Tozão (PMDB), Avenir do Hospital (PSB) e 
Santo Kapeta (PSL).

NÃO IMPORTA 
A COR DO SEU DESEJO, 
O SEGREDO É 
SEMPRE ACREDITAR.

PERFUMARIA MASCULINA 

E CUIDADOS PESSOAIS

Promoção válida até 12/2* 

*Promoção válida de 23/1/2017 a 12/2/2017 ou enquanto durarem os estoques. Exceto kits regulares e Nativa SPA Cabelos. 
Consulte produtos participantes e os percentuais de desconto nos nossos canais de vendas. Imagens meramente ilustrativas.

Divulgação

Deputado Newton Cardoso com a Adão Carlos, 
presidente da Fundação Minas Novas, e Felipe Mota, 

vice-prefeito de Minas Novas
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WIKIPÉDIA

A INTERNET COMO FERRAMENTA DE PESQUISA
REGIANE MARQUES SAMPAIO

JORNALISTA*

A Internet mudou a forma de 
estudo e as pesquisas escolares,  
que, antes feitas em enciclopédias 
impressas, agora têm uma infinita 
fonte de informações na rede mun-
dial de computadores. Mas é pre-
ciso cuidado na hora de buscar os 
dados. De posse de seus computa-
dores, notebooks, tablets ou smar-
tphones, os estudantes precisam 
estar atentos durante seus traba-
lhos baseados em sites e portais 
para absorverem conteúdos verí-
dicos, que tragam conhecimento e 
ajudem em sua formação.

A primeira dica é analisar a fon-
te de informação, que precisa ser de 
credibilidade. Na Internet, a prática 
do “Ctrl C + Ctrl V” (“Copia e Cola”) é 
disseminada sem ética e, na maio-
ria das vezes, sem checagem de 
informações. Para se resguardar, o 
estudante deve priorizar sua pesqui-
sa em sites oficiais, como os portais 
do governo, de organizações não 
governamentais, entidades de clas-
ses e sociais reconhecidas e artigos 
de especialistas com formação no 
assunto tratado. É importante tam-
bém sempre buscar mais de uma 
fonte para o tema estudado, facili-

tando a verificação das informações 
e desenvolvendo o senso crítico. 

Como na época das grandes 
enciclopédias impressas, o es-
tudante não pode apenas trans-
crever o que está escrito. É pre-
ciso interpretar, compreender e 
reproduzir o conteúdo com suas 
próprias palavras, e sempre infor-
mando a fonte.

 *Especialista em Produção em No-
vas Mídias (IEC PUC Minas)

Em sua própria definição, a Wikipé-
dia é uma enciclopédia online livre, 
criada e editada por voluntários 
pelo mundo. Uma iniciativa da Fun-
dação Wikimedia, que começou 
em 2001 e que atualmente reúne 
mais de 14 milhões de verbetes. 
Quem contribui precisa se identi-
ficar e se torna responsável pelas 
informações e se submete à avalia-
ção de todos os usuários. Apesar 
disso, é preciso ter cautela com o 
conteúdo: confrontar com outras 
fontes oficiais continua sendo a 
melhor recomendação.   

No dia a dia, o estudante também 
pode fazer com que seus dispositivos 
de conexão com o mundo agreguem 
em sua formação. Enquanto nave-
ga-se pelas redes sociais, é possível 
ter acesso a informações que tra-
zem conhecimento. A dica é curtir 
as páginas de veículos de mídia re-
conhecidos e respeitados, de sites 
governamentais, assim como de cre-

Enciclopédias deram lugar à rede mundial de computadores, mas é importante estar atento à fonte

denciadas entidades e empresas pú-
blicas e privadas para acompanhar o 
que estáacontecendo no mundo. 

Quando ver uma notícia ou in-
formação interessante, é funda-
mental que o internauta não fique 
apenas no título. Clique e leia até 
o fim, sem esquecer sempre da 
primeira e mais importante dica: a 
credibilidade da fonte. 

Curta conhecimento na rede social 

DICAS DE SITES

http://guiadoestudante.abril.com.br

http://brasilescola.uol.com.br

http://tvescola.mec.gov.br

http://brasil.planetasaber.com/
É preciso ser cliente Barsa
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DESENHOS DE HUGO VIEIRA ‘SALTAM’ AOS OLHOS

HUGO VIEIRA
COLABORADOR

Das paredes brancas da casa às fo-
lhas do caderno velho, minha história 
com o desenho se fez há muito tempo. 
Desde moleque era fascinado por de-
senhos, quadrinhos, mangás. Era uma 
brincadeira boa, um passatempo, um 

refúgio. Mas, de 2013 em diante, essa 
brincadeira começou a ficar séria, apa-
recendo alguns trabalhos e um peque-
no reconhecimento. 

Somente em 2015 resolvi me de-
dicar à arte, dando início ao trabalho 
artístico profissional. Fiz a parceria de 
um ano com o tatuador Ciro, quando 
aprendi muita coisa. Montamos um es-
túdio de arte e tatuagem e ali vi que isso 
seria para a vida toda. E que realmente 
ia valer à pena qualquer esforço.

Agora, trabalhando, só me dedico 
ao máximo no realismo. É a área do 
desenho com a qual mais me identifico. 
Trago na bagagem diversos trabalhos 
realistas, em 3D, dentre outros.

Para mim, cada desenho tem um sig-
nificado, uma mensagem a ser mostra-
da. Busco passar informação e sentimen-
to para quem os vê. Isso é gratificante 
pra mim. Ganhei muito reconhecimento, 
que por sinal era a única coisa que me 
interessava. Hoje ainda busco mais vi-
sibilidade e respeito pelo trabalho, tudo 
feito com muita dedicação e humildade. 
Sou grato à cidade e todos que me de-
ram oportunidade. Eu desenho e busco 
sempre a perfeição não só por mim, mas 
para cada um que acredita no que eu 
faço!

Para contratar o artista, ligue:
(33) 99121-2407 e agende um horário.

Agora as obras de artista com técnica 3D estarão presentes no ACONTECE, que vai premiar seus leitores

GANHE UM DESENHO 
EXCLUSIVO DO ARTISTA 
HUGO VIEIRA
Para comemorar a parceria, o JORNAL 
ACONTECE e o artista Hugo Vieira 
sortearão um desenho personalizado, 
com tema à escolha do vencedor (a) 
da promoção. Para participar, basta 
curtir e compartilhar a página do 
Jornal Acontece no Facebook (www.fa-
cebook.com/JornalAconteceRegional). 
O sorteio será no dia 15 de fevereiro. 
Participe!

33 99126-1710   33 99198-0119

Rua Capitão Clementino, 75
      Centro, Capelinha/MG
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33 99126-1710   33 99198-0119

Rua Capitão Clementino, 75
      Centro, Capelinha/MG

VENHA NOS VISITAR ! 

FOTOS CÉSAR PARANHOS

Equipamentos de última 
geração para maior conforto

e melhor resultado no
tratamento.

Dr Osvaldo e suas assistentes Eva e Marlene

RUA DAS FLORES, 687, 1° ANDAR
EDIFÍCIO CARVALHO   CENTRO  CAPELINHA/MG

Entrada também pela Alameda Juarez Barbosa, 60

(33) 3516.1488     99142.9662

Clínica Geral   Ortodontia   Implantes Dentários   Endodontia

CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS

Dr. Osvaldo Eulálio

CRO-MG 13.209

Passou o natal e a virada de ano novo, 
como sempre acontece todos os anos, com 
uma diferença. A cada ano que se passa 
o natal parece menos natal e o réveillon 
menos réveillon. Quem tem trinta anos 
ou mais deve se lembrar com clareza - e 
também com saudade - de como eram di-
ferentes os natais e os réveillons de duas 
décadas atrás. Havia realmente o espirito 
das festas embutido no corpo das datas 
celebradas. A mesa dos natais passados 
era mais farta e o  brilho do réveillon era 
mais fulgurante.
Hoje os tempos são outros. Mesmo para 
quem pôde manter a mesa farta foi diferen-
te. Está no ar uma espécie de depressão 
generalizada que faz cair a qualidade de 
comemorações até de épocas tão tradicio-
nais e mundialmente celebradas. Os bra-
sileiros, infelizmente, não tem muito o que 
comemorar. O desemprego bate à porta de 
uns, o pessimismo com os negócios, à por-
ta de outros e a incerteza e a desconfiança 
com relação ao futuro à porta de terceiros. 
Quando tantos fatores que mexem psico-
logicamente direto com as pessoas estão 
reunidos e atuando simultaneamente, o 
que acontece de imediato é um decréscimo 
na qualidade daquilo que se faz e se pro-
duz. Não só nas festas de fim de ano, mas 
de maneira geral, percebe-se uma nítida 
derrocada nos setores que são essenciais 
para o desenvolvimento do país. A algumas 
décadas passadas o ensino no Brasil, se já 
não era o ideal, mas era muito mais eficien-
te que o praticado hoje; no campo da cul-
tura, por exemplo, haviam mais cinemas, 
lia-se mais e as pessoas eram cultural e 

politicamente 
mais bem  en-
gajadas; no 
setor de trans-
porte o Brasil 
possuía uma 
malha ferrovi-
ária 60% maior 
que a atual; na 
área econômi-
ca a estabilida-
de financeira 
conquistada com o plano real possibilitou a 
milhões de brasileiros sonhar e realizar pro-
jetos de vida diversos que muito contribuí-
ram para o crescimento da nação.
Ao que se constata, nos dias atuais, todos 
estes indicadores e outros tantos sofreram 
uma perda de qualidade significativa da sua 
operosidade. Hoje lê - se muito pouco, assis-
te-se a filmes em primeira mão muito pouco, 
pois não há mais salas de projeção – exceto 
nos shoppings; a economia encontra-se em 
frangalhos e a qualidade de muitos produtos 
e serviços deixam a desejar. E por ai vai. Ou 
seja, caiu a qualidade do Brasil, no Brasil e 
lá fora no exterior.
Resta ao país trabalhar e torcer para que 
o panorama mude e que o saudosismo de 
épocas passadas e dê lugar à certeza e a 
esperança de um Brasil melhor, ou na me-
lhor das hipóteses, menos pior para que, 
quem sabe, já no fim de 2017 a mesa de 
todos os brasileiros seja realmente farta 
no natal, que o espirito natalino volte como 
antes e que o réveillon ofusque com o seu 
brilho todas as incertezas e desesperanças 
do ano que passou.

Osvaldo Eulálio, dentista

QUALIDADE BRASIL

Anim’art viaja pelo Vale em campanha 
pelo desenvolvimento da região

O Governo de Minas Gerais, por 
meio da Secretaria de Planejamento 
(Seplag), está promovendo diversos 
momentos de diálogo com a população 
para construir planos de promoção do 
desenvolvimento de todas as regiões 
do Estado. Foram realizados fóruns 
regionais com o intuito de identificar 
e eleger prioridades para cada locali-
dade. Como desdobramento desses 
fóruns, foi identificada a necessidade 
de um planejamento mais detalhado e 
específico para cada território mineiro 
– dentre eles, os territórios do Alto e do 
Médio/Baixo Jequitinhonha.

Para envolver toda a comunidade 
nesse processo, a campanha #vale-
participar abre canais de escuta por 

meio de redes sociais como Whatsapp, 
Facebook e Instagram e divulga todas 
as novidades em torno da criação do 
plano de desenvolvimento da região. E, 
para chamar a atenção e buscar a par-
ticipação da comunidade, o Grupo de 
Teatro Anim’Art, de Capelinha, percor-
reu diversas cidades do Vale fazendo in-
tervenções culturais em praças e ruas. 
O grupo se apresentou em 12 cidades: 
Diamantina, Couto Magalhães, Capeli-
nha, Turmalina, Minas Novas, Chapada 
do Norte, Araçuaí, Jequitinhonha, Alme-
nara, Pedra Azul, Medina e Itaobim. O 
projeto do Plano de Desenvolvimento 
para o Vale do Jequitinhonha foi apre-
sentado e foram distribuídos materiais 
sobre a campanha #valeparticipar. 

Integrantes do Grupo de Teatro Anim’Art, de Capelinha, percorreram cidades do Vale 
do Jequitinhonha para despertar a população a participar da campanha #valeparticipar, 
envolvendo-se na elaboração do Plano de Desenvolvimento para o Vale do Jequitinhonha

Divulgação
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PISCINAS CAPELINHA 

REALIZANDO 
SONHOS!
REALIZANDO 
SONHOS!

MAIS DE 

60 
PROJETOS EXECUTADOS 
EM CAPELINHA

E REGIÃO

30 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM REFORMA E CONSTRUÇÃO DE 
PISCINAS DE VINIL, FIBRA  E AZULEJO

Condições especiais 
de pagamento Todas as fotos desta página são de piscinas construídas e instaladas pela Piscinas Capelinha.

PISCINAS • SAUNAS  
HIDROMASSAGEM  
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

 99152-2856 
	 99147-7666 

TIM
(33)

LIGUE

Anel Rodoviário, 80,  
Jardim  Planalto , Capelinha

TIM
(33)
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Rua Carlos Prates, 535 • Planalto • Capelinha-MG

Moda Feminina, Masculina, Kids e Teen

(33) 3516.2390|99149.1818

Bela do Vale • Capelinha Fotografia: César Paranhos
(33) 99115-3911

 Maquiagem:  Graziela Morgana
(33) 99131.8602

Locação: Sítio  Villa Flor
Produção: Paolla StoreLarissa Santos
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BANCO 11

BER
BAS

CULANTE
NOALUNA

PALPITEJ
NARAVIU
ADOTONS

BLEFAROT
Q

UELOIDE
AGARTO

OLIVEIRA
SLIDEMAI

EDOAPP
AAALAMO

PRE
DADORES

A maior
ilha fluvial
do planeta

Altura
(abrev.)

Novo, em
espanhol

Atualiza-
ção do

valor do
aluguel

A água,
quanto ao
seu cheiro

(Fís.)

"50 (?) de
Cinza",
filme de

2015

Ondas
Tropicais

(sigla)

Enxerga;
observa

O número
cuja divi-
são por 2
é inexata

Erva
odorífera
de sala-
das (pl.)

Tipo de
fotografia
projetada
em telas

Gênero
lírico da
Grécia
Antiga

Forma
oblíqua 
de "eu"
(Gram.)

Árvore co-
mum em
florestas
boreais

Enxergou
Brincadei-

ra ao
telefone

Estudante
(fem.)

Pronun-
ciado

Milho
torrado

Compõem
o topo da

cadeia
alimentar

Intuição
de ganho
(em jogo)

Maio, em
francês

Certo cum-
primento

Objetivo institucional
do sistema de

educação de um país
Casta; qualidade

Escrava de
Sara (Bíb.)
Fonte da
azeitona

(?) Leão,
musa 

da MPB

Enganar 
(no pôquer)

Pequena
janela de
banheiros

Cicatriz
elevada 

após lesãoGanhar 
de lavada (fut.)

3/ado — mai. 4/agar — laia. 5/álamo — nuevo — slide. 8/queloide.

A Prefeitura de Capelinha decidiu 
mudar a forma de atender as deman-
das de fisioterapia custeadas pelo mu-
nicípio. Antes terceirizados, desde o dia 
9 de janeiro os serviços estão sendo 
prestados por meio de profissionais 
contratados pelo município. Os equi-
pamentos foram transferidos do Nasf 
(Núcleo de Atendimento em Saúde da 
Família), no bairro Cidade Nova, para a 
Academia da Saúde, no bairro Bougan-
ville. A equipe de profissionais é forma-
da pelos fisioterapeutas Samuel Jar-
dim, Ana Paula Macedo e Tácia Vieira. 
Quem já tiver o pedido de fisioterapia 
pode marcar o atendimento diretamen-
te na Academia de Saúde, que fica na 
rua das Azaléias, 14, no bairro Bougan-
ville. O horário de funcionamento é das 
7h às 11h e das 13h às 17h.

Capelinha municipaliza 
serviço de fisioterapia

A família do es-
tudante Lucas Mar-
tins Simões, de 17 
anos, desapareci-
do há mais de um 
mês, declarou em 
entrevista ao jornal 
“O Tempo”, que sus-
peita que o jovem 
tenha sido vítima de rapto e que esteja 
sendo mantido em cativeiro. Lucas é alu-
no do 9º ano da Escola Estadual Domin-
gos Pimenta de Figueiredo, em Capeli-
nha. Sua mãe, Francisca Soares, contou 
que esteve com o filho pela última vez 
no dia 10 de dezembro, mesma data em 
que foi visto em seu local de trabalho 
saindo com um homem na garupa de 
uma moto vermelha. Depois disso, não 
houve mais notícia do jovem. 

Estudante de Capelinha 
continua desaparecido
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Por César Paranhos
Contatos com o colunista pelo telefone (33) 99115.3911

Silviany e Paulo Henrique

Gabriel, 4 anos

Joao Vitor, 1 ano

Alexsandra e Ilson

Batizando a Maria Lis

A “baianinha” Maria Luisa

Maria Cecilia, 1 aninho

Alice, 1 aninho

Andreia e Kau Paranhos

Beatriz, 15 anos

Kamilla Mariana, 1 ano e 3 meses

Katia e José

Lis, 1 aninho

Ana Cecilia 

Kamila Neves, em Toronto, Canadá, 
fazendo intercâmbio durante suas férias

Di
vu

lg
aç

ão
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